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			Prefácio


			Nem os mais encantadores pores do sol avermelhados do outono do ano passado estavam sendo suficientes para colorir meu coração, naquele momento tão cinza em desesperança. O ano anterior já tinha sido, em geral, bastante desgastante, e 2019 apresentava muitos elementos desafiadores para pessoas um pouquinho sensíveis demais não se afetarem. Não estava sendo possível ignorar e não sentir tantas dores e tristezas, que nem eram pessoais, mas que chegavam subitamente com os aspectos de fúria dos elementos da natureza: o Fogo que não aqueceu e aconchegou, mas liquidou caminhos e sonhos de atletas adolescentes no Rio de Janeiro; as Águas que não banharam com amorosidade, não mataram sede e nem regaram plantações, mas quem em nossa Minas Gerais se juntaram a Terras e rejeitos (de ganância humana) e destruíram um sem-fim de jornadas de animais – humanos e não –, plantas, rios carregando morte até o mar. O Ar ficou por conta da representação simbólica do elemento sobre o “Pensamento”, já que o meu, diante de tudo, estava mais acelerado do que eu jamais percebera (nem vou mencionar a imensa parcela do contexto político e as “pérolas” de puro cocô que fomos – e ainda estamos sendo – obrigados a ver e ouvir, porque este livro nem merece ser palco pra isso, não é mesmo?).


			Pois bem, foi nesse contexto que, no meio de uma tarde de maio, recebi a mensagem: 


			“Oi, amiga. Tudo bem? Tenho um convite especial para você. Eu comecei a escrever meu primeiro livro. Finalmente chegou a hora. Irei falar sobre amor, vida, relacionamentos, Psicologia, reflexões e humor. kkkkkk


			Eu quero que você escreva o prefácio dele. Quando ele estiver pronto, claro. Deve demorar kkkkkk Tem 10 páginas A4 até agora.”


			Antes de falar sobre o quanto foi um susto – MARAVILHOSO, mas um susto – receber este convite, preciso pontuar: não tem como não venerar e não colocar no posto mais alto de admiração e respeito essas melhores pessoas da vida que enviam mensagens assim, sem rodeios, sem frescura, sem esperar atenção e retorno imediato; que vão direto ao ponto! Menines, por favor, a gente precisa normalizar as mensagens diretas! Então, a partir de agora, que tal abolirmos aquele “Oi, tudo bem?” que espera uma resposta desta pergunta, na maioria das vezes retórica, para só depois a mensagem real ser entregue? Combinamos assim? Seguiremos, pois, esse exemplo lindo da Vivian, tá bom? Então tá bom.


			Recordo exatamente de como estava me sentindo no minuto anterior, no instante e no minuto seguinte a ler essa mensagem. O coração que estava sem cor explodiu! Explodiu em policromia! Aquela sensação de “fogos de artifício coloridos dentro do peito”, como bem descreve a Vi. Mas, confesso que no primeiro momento, a explosão veio em tons de insegurança e incapacidade e “Minhas Deusas! Que honra, mas onde ela tá com a cabeça de me escolher para uma tarefa tão cheia de responsabilidade?! Será que consigo? Que medo! Que medo! Que medo!”.


			Segui o dia lisonjeada e feliz e foi automático relembrar de elementos e momentos da história da nossa amizade. A Psicologia se encarregou de proporcionar nosso encontro. Em 2005, ambas saíram de suas cidadezinhas no interior do estado para estudar em Uberaba/MG; ambas bem caipirinhas, ambas bem jovenzinhas, ambas gozando de uma liberdade que jamais haviam tido a possibilidade de experimentar embaixo das asas dos pais, rígidos demais para permitirem garrafas de “Cantina da Serra”, ainda mais no meio de semana. Estávamos descobrindo um universo diferente demais do que até então nos havia sido apresentado e, desde sempre, posso dizer que a Vi, além de ser alguém que acredita muito no Amor, como ela mesma aponta, é também uma das pessoas mais intensas, animadas, autênticas, sensíveis e sinceras que minha existência já pôde ter o privilégio e alegria de encontrar (ou reencontrar... quem é que sabe?). Digo e posso provar fácil, fácil, pois o leitor perceberá cada um destes adjetivos durante o decorrer das páginas. Posso evidenciar também com algumas das várias lembranças, como quando a Vi me alertou, sem rodeios, mas com cuidado e afeto, sobre aspectos nada agradáveis de serem revelados sobre um rapaz por quem eu estava me apaixonando; e quando foi minha dupla num estágio bastante temido, em que enquanto uma atendia a outra observava, ela me ofereceu toda sua habilidade analítica e sensibilidade nas observações. Algumas vezes, seus relatos das observações dos atendimentos me produziam a sensação de que ela percebia as nuances da ligação entre eu e o paciente até mais que a minha própria percepção era capaz de captar.


			Durante esses anos, transformamo-nos bastante, graças às Deusas, né? Porque ninguém merece ser a mesma pessoa sempre. Como diz o filósofo Mário Sérgio Cortella (não necessariamente com essas palavras, porque já bati minha cabeça forte uma vez e só lembro do que é importante; no caso, da ideia do dito): “se você não me vê há muito tempo, permita-me me apresentar mais uma vez, pois já não sou o mesmo que você conheceu”. Vi e eu já passamos por períodos de contradições como: “céticas demais para acreditar nuns misticismos aí, mas não dá pra ignorar as fadas e as bruxas, né?” ou “E essas sincronicidades junguianas, cara...” até nos rendermos a conversas como: “ai, minha Deusa! Eu sou Libra com ascendente em Câncer! Lógico que tinha que te amar e te entender assim, você é meu ascendente!!!”.


			Nossa conexão e liberdade sempre foram fluidas e adubadas com muito respeito e compreensão. Embora jamais tenhamos brigado, já passamos anos sem nem trocarmos uma palavra, mas todas – eu disse TODAS – as vezes que conversamos, tenha sido pessoalmente ou por mensagem (ela entende e nunca nem reclamou de demorar até dias para responder! Amém?! AMÉM!!!) ou por ligação (já falei que tenho dificuldade com mensagens, né?), enfim, TODAS AS VEZES que conversamos, posso dizer que foi e é com a mesma conexão e liberdade de quinze anos atrás e isso, meus amigos, é o que eu chamo de encontro real e permanente, sem cobranças e sem apegos, mas com muito Respeito e muito, muito Amor!


			E por falar em conexão, durante a manhã de 23 de dezembro do ano passado, sete meses depois do frio na barriga de receber o convite para escrever este prefácio, enquanto eu me preparava para ir para o consultório atender, um pensamento me atra­vessou: “caramba, o ano já está acabando... A Vi já deve estar terminando de escrever o livro. Preciso me preparar”. Eis que antes de eu sair de casa recebo a mensagem: “Fê, amore. Lembra que no começo do ano te fiz um convite muito especial? Sobre meu livro? Então, chegou a hora”. 


			Posso usar a palavra “Conexão” pela quarta vez numa mesma página? Pois é... É disso que eu estou falando. Antes de a Vi escrever que estava com um “puta frio no coração” (oi?! Mas a gente entende!) e antes de eu perguntar se podia ligar e nós duas ficarmos conversando emocionadas por uns quinze minutos, eu só consegui responder: “tô arrepiada de um jeito que ‘tá’ me trazendo uma sensação de ‘viagem’, mas de super aterramento ao mesmo tempo, Vi!”. Mal sabia eu que era isso que sentiria durante vários momentos da leitura do livro. 


			A Vi tem uma habilidade que eu admiro demais e que, em geral, principalmente academicamente, as pessoas parecem não querer mais usar hoje em dia. É o dom de falar sobre assuntos delicados e complexos, porém de uma maneira clara, simples e compreensível, sem rebuscamentos e construções que só dificultam o entendimento do conteúdo. Não se engane, entretanto, na ideia de que não há profundidade, pois sem perceber, você mergulhará em lugares que possivelmente ainda não alcançou. Tendo isso em vista, sugiro que se você não está munido de coragem o bastante para estar em lugares que te proporcionam perspectivas diferentes dos mares que já navegou, nem ouse seguir essas páginas. Conhecer a si próprio requer disposição e empenho, persistência e força, já que, vez ou outra, umas verdades chegam tão escancaradas que dá pra sentir os cinco dedos e a palma da mão inteira dos tapas na cara que recebemos. É certo que a Vi consegue dizer umas verdades doloridas, porém libertadoras, exemplificadas com a coragem de quem não tem medo de expor como foi que aprendeu, ainda que tantas vezes tenham sido a partir de experiências sofridas.


			A cada parágrafo podemos acompanhar o processo de amadurecimento e autoconhecimento da autora que, gentil e amorosamente (mas às vezes nem tanto), se propõe a refletir e compartilhar, ensinar e exercitar, quase desenhar e advertir sobre algumas das grandes possibilidades de infortúnios que podemos encontrar nos caminhos do Amor, da Autoconfiança, do Feminino, da Espiritualidade, da busca pelo Equilíbrio e Completude; enfim, da nossa jornada incansável e eterna que é conhecermos a nós mesmos.


			Vivian nos convida a ousarmos ser quem somos, sem nos enxergarmos através dos olhos de outros, cada vez mais livres de projeções e amarras das armadilhas emaranhadas do ego. Vivian se mostra, em palavras e exemplos no seu modo de ser, sem medo de apresentar fragilidades e demonstrar a sabedoria de quem tem a tranquilidade da consciência de que a estrada é longa; que nesta viagem muitas surpresas e conhecimentos novos ainda virão e que, portanto, muitas transformações ainda acontecerão também.


			Sendo assim, podemos esperar que “O Que As Princesas Não Contaram Sobre o Amor” seja só o primeiro de vários volumes de compartilhamentos de experiências, reflexões e saberes de uma mulher incrível que se recusa a reproduzir a passividade de Cinderelas e Belas Adormecidas e oferece suas mãos e corpo inteiro para quem também tem coragem e ousadia de experimentar e viver devires-Guerreira-Ártemis-Moana-Bruxa-Feiticeira, transgredindo, aos olhos de uns, e inegável e colaborativamente revolucionando, aos olhos dxs melhores!


		




		

			Apresentação


			Este livro é a concretização de uma profecia feita por Vivian ainda durante a sua infância. Aos nove anos de idade, ela já sabia que escreveria um livro algum dia. Este momento chegou em um belo dia, enquanto Vivian estava na academia treinando enfurecida ao refletir sobre os seus últimos e desastrosos encontros amorosos.


			Motivada pelo ódio que sentia, Vivian transformou sua frustração em algo positivo quando resolveu contar ao mundo sobre as múltiplas faces do amor que nós não aprendemos nos contos de fadas. De forma leve e descontraída, Vivian aborda temas tensos, como os relacionamentos tóxicos e abusivos e desafia tabus sociais ao falar sobre a sexualidade, em especial, a feminina.


			Com base em sua experiência pessoal de mulher intensa que busca incessantemente viver o amor verdadeiro e saudável atrelada à sua experiência profissional de psicoterapia com anos de consultório, Vivian nos mostra uma visão nova e sensata sobre o amor.


			Diferentemente do amor idealizado que foi disseminado pelas histórias de princesas, o amor não é mágico! Não acontece de uma hora para outra e nem permanece feliz para sempre de forma automática e quase sem esforço. O amor saudável, em sua visão, coloca-nos frente a frente com os nossos piores aspectos – as nossas sombras. O amor exige entrega, disposição e autoconhecimento. 


			Não se trata de um livro do tipo “receita de bolo”, não traz respostas prontas, mas aponta caminhos para aqueles que têm coragem suficiente para apreciar as dores e os sabores que viver intensamente e amar verdadeiramente podem proporcionar. 


			Fernanda Almada.


		




		

			Desisti do Tinder


			Certo dia, quando acordei de manhã, olhei para a minha tatuagem nova e percebi que meu braço estava mais firme... Pensei: “ufa, os treinos estão dando certo!” Fiquei feliz e disse: “nossa, estou linda, me amo!”. Abri o meu Tinder, porque havia uma notificação de match. Abri o aplicativo e pensei: 


			“Por que eu dei like nesse cara mesmo?”. Fechei o Tinder. 


			Preparei meu café da manhã de todos os dias: ovos mexidos, pão integral e uma xícara de café com leite (mais café que leite). Conversei com o meu amigo sobre a viagem do próximo fim de semana que faríamos juntos. Decidimos fazer a viagem no último sábado no bar quando estávamos bêbados, e era terça e já estava tudo pronto para irmos. Vantagens de sermos adultos, independentes e cheios de autonomia. Brinquei com meus cachorros. Fui para a academia. Normal, todos os dias faço isso (exceto nos dias em que acordo com ressaca nos finais de semana). Minha cabeça estava um turbilhão pensando nos meus últimos encontros... A frase que melhor os define é: “a vontade de rir é grande, mas a de chorar é maior”. A mesma já virou meme no grupo de amigos...


			Fiquei solteira (de novo) há exatos três meses (acabei de verificar no calendário e é isso mesmo, faz 3 meses). Durante os dois anos e meio de namoro, diversas vezes repeti a frase: “agora vai!”. Quem nunca, né? O que me motivou a terminar meu último namoro foi a seguinte frase: “onde não é servido amor temos que levantar da mesa e nos retirar”. Só penso que: “nossa! É cada levantada da mesa! PQP!”. Entretanto, esta é uma frase que vem fortalecendo meu amor-próprio a cada dia mais.
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